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 As microalgas são seres unicelulares que se adaptam a ambientes adversos e produzem 

substâncias bioativas, como carotenoides, lipídeos e compostos fenólicos, com aplicações 

nas indústrias alimentícia, farmacêutica, cosmética e de biocombustíveis. Este estudo teve 

como objetivo coletar e selecionar microalgas da região Oeste da Bahia que produzem 

biocompostos de interesse biotecnológico. O método de isolamento das microalgas consistiu 

na separação de células por sucção em micro capilaridade, seguido do cultivo em 

biorreatores. Para o cultivo das microalgas foram utilizados três meios de cultura sendo eles 

o MBM, CHU e  ASM-1 os meios de cultura foram usados conforme a preferência de cada  

espécies de microalgas. Algumas microalgas apresentaram dificuldades no seu 

desenvolvimento, como tempo de crescimento prolongado e não adaptação aos meios de 

cultura. No entanto, com a troca de recipientes e a adição de novos meios de cultura, esse 

problema foi quase completamente resolvido. Apesar disso, as microalgas se desenvolveram 

e foram identificadas revelando a possibilidade de presença de alguns gêneros de microalgas 

como a Chlorella sp, Scenedesmus sp e Coelastrum sp. Este estudo também visava à extração 

de compostos de interesse biotecnológico, como compostos fenólicos, carotenoides e 

lipídeos. Dentre essas somente foi realizada a extração de compostos fenólicos tendo em 

vista a finalização da pesquisa antes das outras extrações serem realizadas. Para a extração 

de compostos foi utilizada a espécie de microalga Spirulina máxima de marca comercial. A 

extração de compostos fenólicos de Spirulina máxima foi feita com metanol, seguida de 

centrifugação e evaporação do solvente. O extrato foi clarificado, filtrado e armazenado. Os 

resultados da extração de compostos fenólicos indicam uma concentração de 1,675 mg de 

compostos fenólicos por grama de Spirulina máxima. 
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